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Este sistema de produção destina-se a produtores 
com razoável conhecimento da exploração pecuária e, geral -
mente receptivos ãs novas técnicas. Na sua maioria explo -
ram a em termos de cria, recria e engorda.com sis -
tema de manejo extensivo. A infra-estrutura básica das pro -
priedades  consiste de curral de madeira, coberto com trzs 
divisães, tronco e seringa. Alguns desses currais dispõem 
de bezerreiros, cochos cobertos para sal mineral, çochas 
para volumosos, casa de vaqueiro, depósito e desintegrador 
de ragão. As aguadas são insuficientes para atender às ne -
cessidades do rebanho, principalmente no período seco. Em 
geral,  o acesso 2s propriedades é precário. 
O rebanho é cons t i t u ido ,  em sua maioria, de anima -
is mestiços das diversas raças zebuinas, cruzados com re -
produtores nelore e indubrasil, ocorrendo em algum ca -
sos, a utilização de reprodutores das raças Chianina e San -
ta Gertrudes. Recentemente tem-se introduzido matrizes mes 
- 
tisas euro-zebuinas para a de leite, em p e  
quena quantidade, Preocupam-se com o melhoramento do reba -
nho, utilizando reprodutores das raças citadas, em geral 
puros, com as matrizes azebuadas sem grau d e  sangue defini 
da. NGQ adotam controle d e  cobertura, com as teprodutores 
permanecendo todo o ano junto às vacas. A alimentação do 
rebanho 5 f d t a  exclusivamente 2s custas d e  pasto cultiva -
do, que abrange 50% da propriedade e de pastos nativos 
consti'tuldas basicamente de caatinga. Alguns produtores su -
I I plementam a rebanho com capim verde picada" no s e  -
co. base de capineira. 
O rebanho médio é composto de 250 cabeças. Adotam 
medidas prof i lãticas em relação 2 febre af tosa, carb;nculo 
sintonãtico e raiva.  Alguns efetuam tambzm a everminação. 
Os í n d i c e s  de produtividade a t u a i s  e os p r e v i s t o s  
após a adoção d a s  preconizadas no presente siste -
ma, e s t ã o  re lac ionadas  a segu i r :  
VALORES INDICEÇ DE PRODUTIVIDADE 
ATUA1 S PREVI ÇTOS 
Natal idade 55% 70% 
Mortal idad ,e  
Para animais até 1 ano 10% 05% 
Para animais acima de 1 ano 07% 03% 
Matrizes 
Vida G t i l  reprodut iva (anos) 
Descarte (2) 
Peço médio na venda (arroba) 
Novilhas 
Idade  para seleçao (meses) 18-24 18-24 
Idade  para Ia, cobertura 
(meses) 30 24 
Novilhos 
Idade  para venda (meses) 
Peso na venda (arsoba) 
~ e l a ~ ã o  t uro/vaca 
Capacidade d e  s u p o r t e  das 
pas tagens : (U . A .  Jha Jans) 
Pastagem cultivada 
Pas tagern nativa 
2.1 Melhoramento 
2.2 Manejo 
2 . 2 . 2 .  Agrupamentos animais 
2.2.2, Acasalamento 
2.2.3. ~ráticas especiais 
2.2.4. ~ o m ~ o s i ~ á o  do rebanho 
2.3.1. Pastagens 
2.3.2. ~ o r n ~ l e m e n t a ~ á o  com v01 umosos 
2.3 - 3 .  ~ u ~ l e m e n t a ~ ã o  mineral ou nitrogenada 
2.4 Aspectos sanitérios 
2.4.1. Corte e desinfecçáo do umbigo 
2.4 .2 .  vacinaÇào contra parat  i f o 
2 . 4 . 3 .  vacinação contra  febre a f t o s a  
2.4.4. ~acínaçào cnntra rarhúnculo sintomático e 
gangrena gasosa. 
2.4.5. V a ~ i n a ~ a a  runtra ra iva  
2.4 .6 .  vacinaqan c o n t r a  hrurel ose 
2.4.7. Controle de ecto  e endoparasitas 
3.1 Melhoramento 
Utilizar reprodutores puros, controlados ou regis -
trados das raças Nelore, Indubrasil e Chianina em cruzamen -
tos alternativos, procurando-se sempre evitar consanguini 
dade em linha pela substituigâo perzodica de touros ,com 
c a 
quisiqão de reprodutotes de linhagens diferentes . 
As matrizes velhas, improdutivas ,portadoras de de -
fe i tos ,  ou com problemas de reproduGão tais como brueelo -
se, leptospirose, vibriose, tricomoníase e rinotraqueite 
ou que manifestem caracteres indese j &eis descendência, 
devem ser descartadas sistematicamente, 
As novilhas de repos ição devem ser se1 ecionadas 
pelo t ipo  e ascendencia, com idade entre  18 a 24 rneses,sen - 
do cobertas quando atingirem 24 meses ou 300 kg de peso vi - 
v0 . 
3 . 2  Manejo 
3.2.1. Agrupamentos animais 
Para fac i l i tar  o manejo, o rebanho deve ser 
d i v i d i d o  nas seguintes categorias: 
- Vacas no final de gestasão até  15 dias a 
- 
pós O parto. 
- Vacas paridas. vacas solteiras, novilhas 
aptas reproduçáo e reprodutores . 
- Novilhas da apartação até a época da Ia .  
cobertura. 
- Novilhas da apartação até 24 meses. 
- Novilhas em regime de engorda. 
3.2.2. Acasalamento 
As montas devem ser em regime de campo com 
os reprodutores permanecendo durante todo o 
ano junto às matrizes. A relação touro:vaca, 
deve ser de 1 :30. 
3 .2 .3 .  práticas especiais 
As vacas a part i r  do 89 mzs de gestasão de -
v e m  ser transferidas para um pasto maternida -
de localizado perto do curral e da rasa de 
vaqueiro, cara boa dispunibil idade de água e 
forragem, e com topografia plana, onde rece -
berão assistência e s p e c i a l .  Essa permanencia 
na maternidade deve se  estender até  15 d i a s  
após o p a r t o  quando serão incorporadas 5 ca -
tegoria de vacas paridas.  
Efetuar o cor te  e desinf ecç& do umbigo com 
produtos antissépticos, repelentes e cicatri -
zantes . 
A desmama deve ser efetuada entre 6 a 7 me 
- 
ses d e  i d a d e .  A castração dos garrotes deve 
se processar aos 24 meses. 
Na marcação dos animais, obedecer a legisla -
vigente. 
3.2.4. ~ornposi~ão do Rebanho 
No total de cabeças - 248 
Touro 
Vacas 
Bezerros (Machos e ~êmeas) 
Novilhas com 1 a 2 anos 
Garrotes com 1 a 2 anos 
Novilhas de tepos i$& 
Novilhas em engorda 
Deve-se constituir basicamente de volumosos através 
de pastagens cultivadas e nativas, sendo que no p e  
ríodo seco, deve-se complementar a alimentação com 
H 
verde picado",  silagern, feno, sorgo, mandioca e 
restos de cultura, 
3 . 3 , 1 .  Pastagens, 
As pastagens devem ser fumadas pelo proces 
- 
so de derrube manual ou mecânica, encoivara 
- 
mente e queima da vegetasão, semeadura ou 
plantio e limpas. Sempre que possivel, reco 
- 
menda-se fazer a des toca. 
Em áreas mais sujeitas  a longas estiagens,re 
- 
comenda-se a utilização dos capins Buffel 
grass c.v. ~uanambi,  ~iloela e Gayndah; Cre 
- 
en pan iç  e Estrela Africana. 
Para as ãreas mais &idas,  usar Brachiarias 
decumbens e hurnidícola, ~olonião, Sempre-Ver - 
de,Gatton panic, Est re la  Africana e Angoli 
- 
@ Sugere-se a introdução de leguminosas nas 
- a 
reas Gmidas, usando-se principalmente a Cen 
trosema e o S i r a t r o ,  alem da preservação das 
leguminasas forrageiras  natlvaç . 
Os pastos devem ser d i v i d i d o s  em função das 
categorias animais e do sistema de paçtejo - a 
dotado, visando o aproveitamento racional da 
forragem disponível, observando-se a 
disponibilidade de água para todas as d i v i  
- 
- 
soes. Deve-se evitar o sub e o çuper paste 
- 
jo. A pastagem nativa, deve ser utilizada 
h e
vitando-se a presença concomitante d e  touros 
e fêmeas não aptas  r ep rodução .  
Atualmente deve-se proceder  uma limpeza d o s  
pastas através de  roçagem ou des taca,atentan - 
do-se para a preservação das  leguminosas na -
t ivas . 
3 . 3 . 2 .  ~ o m ~ l e r n e n t a ~ ~ a  com volumosos 
Para camplementação alimentar da rebanho no 
período s e c o ,  recomenda-se a utilização dos 
cul t ivares  de Capim E l e f a n t e ,  Cameroon,Cravo - 
lândia e ~ineirão, de Cana Forrageira e Sor -
l t go sob as formas d e  verde picado" ou sila -
gem, além de  palma f o r r a g e i r a  e r e s t o s  d e  
cultura. 
As quantidades de volumosos a serem f o r n e c i  -
dos  aos animais estão discriminadas a segu -
ir: 
Capim verde picado 
Silagem 
Feno 
Palma e res tos  d e  cultura - em função da d i s  
- 
ponibilidade. 
Recomenda-se a utilização de parte das pasta -
genç no período chuvoso para fe h
- 
naçao . 
3.3.3. ~ u ~ l e r n e n t a ~ ã o  mineral e ni trogenada 
A çuplementação mineral  e ni t rogenada (ureia 
para ruminantes) do rebanho deve sempre ser 
f e i t a  c m  a orientação d e  técnica especiali - 
zado a fim de evitar-se prejuízos com n mau 
desempenho do rebanho ou uso ~ x c e s s i v o  dos 
- 
suplementos desnecessários. Casa nao seja 
possível  uma indicac$o mais prec i sa ,  usar um 
cocho com divisão, colocando-se em um l a d o  o 
s a l  comum iadado e no outro lado f a r i n h a  de 
assa au f o ç f a t o  blc~lcics, 
3 . 4  Aspectos s a n i t á r i o s  
3 . 4  -1.. Corte e desinfecção d o  umbigo 
E f e t u a r  o c o r t e  do u m l ~ í g o  nas primeiras 1 2  
horas d e  v i d a ,  deixando-se aproximadamente 3 
cm do cordão umbilica3. Usar tesoura e s t e r i  -
l i z a d a  e proceder  a d e ~ i n f e c ~ ã o  com subç  t â n  
cias antissépticas até a completa c i c a t r i z a  -
do umbigo. 
3 . 4 . 2 .  vacinaç;o contra  p a r a t i f o  - Vacinar as vacas 
e n t r e  o 70 e R9 mês de gestaçao e os bezer -
ros 15 dias após o nasc imento .  
3 . 4 . 3 .  vacinação contra febre af tosa - vacinar todo 
o rebanho com mais de 4 meses de idade e re 
- 
vacinar de 4 em 4 meses, segundo o calendã 
- 
rio estabelecido pelo  GERFAB, Usar vacina a 
- 
provada pelo ~inistério da Agricultura. 
3 - 4 . 4 .  ~acinaqão contra carb6nculo sintomático e 
gangrena gasosa - l'acinar todos os animais 
na faixa etária de 3 a 6 meses, revacinando- 
se entre o 89 e ãO? mes d e  vida. 
3 . 4  ' 5 .  vacinação contra raiva - Vacinar todo o reba 
C 
nho a partir do 40 mês e repetir a dose se 
- 
gundo rec~rnenda~ões do fabricante. 
3 . 4 . 6 .  vacinação contra brucelose - Vacinar as fême -
as entre 4 e 6 meses de idade ,  com dose Úni 
- 
ca, por via subcutânea, com utilização da va -
cina B-19. Para maiores inf ormaç6es, consul -
tar um veterinario. 
3.4.7.  Controle d e  ecto e endoparasitas - Everminar 
todo o rebanho 3 vezes ao ano conforme reco 
- 
mendação do fabricante. Pulverizar os anima 
- 
is com carrapaticidas @/ou bernicides,sempre 
que houver i n f  es tasão. 
Recomenda-se a1 ternancia do princípio at ivo 
dos bernicidas e/ou carrapaticidas, periodi 
camente. 
Cuidados: Para cada vacina em particular a 
c o n s e r v a ç ~ o  e método de apl icaç& devem ser 
rigorosamente seguidas d e  acordo com ùs r r ~ - o  - 
mendasões das  f a b r i  cantes. 
0s currais devem ter um m í n i m o  de três diviçÕes,sen h
do uma coberta e calcetada,  tronco e seringa. Os ca 
- 
chos saleiros devem ser cobertos e Xoçalizados de 
maneira a permitir a utilizaçao d e  um cacho para ca -
d a  do i s  pastos .  Devem ser c o n s t r u i d o s  cachos para 
volumosos, visando-se o suprimento alimentas do re -
banho no período seco. 
4 .  COEFICIENTES T ~ C N I C O S  DO SISTEMA DE PRODUÇÃO NI 1 
Rebanho de: Cria, recria e engorda 
N? de animais: 248 Total de U.A. - 160,25 
E SPECI FICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Pasto (aluguel) 
Minerais 
- S a l  comum 
- Sal  mineral 
Ha Jana 200 
2 .  SANIDADE 
Vacinas 
- Aftosa Dose 744 
- Raiva Dose 248 
- ~arbúnculo sintom~tico Dos e 124 
- Paratifo Dose 124 
- Brucelose Dose 31 
- Besnieidas 
- ~ermífugos 
Xensalidade (vaqueiro) 
Novilhas p/abate Cab . 29 
Vacas descartadas Cab . 16 
Yovi lhas  excedentes Cab . '10 
Este sistema de produção destina-se a produtores 
com regular n h e l  de conhecimento sobre a exploraçáo pecu 
- 
&ia. Executam apenas a at iv idade  de cr ia ,  sendo a explora 
d 
Ç ~ O  realizada em moldes extensivos, utilizando ao máximo 
as recursos na tura i s  d e  pastagens nas s i s t e m a s  d e  pastejo 
cont ínuo ou alternado, sendo 40% de pasto  c u l t i v a d o  e 60% 
de pasto nativo. ~ ã o  fazem a divisáo do rebanho por catego 
- 
ria.A monta 6 feita ao na tura l  na campo, com os reproduto 
- 
res permanecendo durante todo o ano j u n t o  5 s  matri2es.A in 
- 
fra-estrutura consta geralmente de curral d e  madeira rsli 
d 
I I ça ou Pau-a-pique", sem tronco e seringa,  sem cobertura,  
e,em média, com OZ(duas) divisões.  Alguns produtores di spÕ -
em de cochos descobertos para sal mineral.  O tamanho médio 
da rebanho situa-se em torno de 80 cabeças,predaminando re 
- 
produtores com a l t a  mestiçagern das raqas Nelore e Indubra  
- 
si1 e matrizes também mestiças das diversas raças zebu i  
- 
nas, sem grau d e  sangue definido. O con t ro le  profilático 
das  doenças é f e i t o  apenas cont ra  febre aftosa ,  raiva e 
carbúncula sintomática. A everrninação 6 feita esporãd i ca  -
mente. O manejo dos animais 6 d e f i c i e n t e .  
Os í n d i c e s  d e  produtividade a t u a i s  e os previstos 
após a adoção das práticas recomendadas no presente siste 
- 
ma e s t ã o  relacionados a seguir: 
VALORES 
Natalidade 4 5% 6010: 
Mortal idade 
P Janimais até  1 ano 
P/animais acima d e  1 ano 
Vida Gtil reprodutiva (anos) 
Desrarte (Z) 
Peso médio na venda Carroba) 
Novi Z has 
Idade p/seleçáo (meses) 
I d a d e  p / l a .  cobertura (meses) 
Sovi 1 hos 
Idade para venda (meses) 
Peso na venda (arroba) 
~ e l a ~ a o  t uro: vaca 
Capacidade de suporte das 
pastagens.  CU.A.Jha/ano) 
Pas tagern c u l  t ivadá 
Pastagem nativa 
2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
2.1 Melhoramento 
2.2 ~ a n e j o  
2.2.1. Agrupamentos animais 
2.2.2, Acasalamento 
2.2.3. ~ubstitui~áo 
2.2.4. Bezerros 
2,3,1. Pastagens 
2.3.1.1 - Manejo das pastagens 
2.3*2. Vokumossç para a seca 
2.3 - 3 .  ~uplementa~ão mineral 
2.4 ~ o m ~ a s i ç ~ o  do rebanho 
2.5 Aspectos sani tãrios 
2.5.1. Corte e desinfecção do umbigo 
2.5.2. vacinação contra  paratifo 
2.5.3. ~ a c i n a ~ ã a  contra febre aftosa 
2.5 - 4 .  ~ a c i n a ~ ã o  c ntra brucelose 
2 5.5. vacinasão contra raiva 
2.5.6. vacinação contra  carbúnculo sintomático 
2.5.7, Controle de ecto e endoparasitas 
2 - 6  ~ n s  talat$es 
2,h.l. Currais. 
3 . 2  Melhoramento 
Recomenda-se a utilização de reprodutores das raças 
Nelore e Indubrasil controladas, podendo ser intro 
duzidos reprodutores de alta mestiqagern das raras 
.- 
citada': com as tnatrizrs r n c m t r a d a e  n a  r r g l o n ,  a 
c r i  t é r i a  da a s s i s t ê n c i a  tecnica. 
Deve-se evitar a consanguinidade em linha através 
d e  um refrescarnento de  sangue pe la  substituição p e  
r i fid i cn  dos reprodutores . com aquisição de animais 
c i ~  linhagens diferentes. 
As matrizes velhas, imnrodutivas, que apresentem 
~ r i t i t ~ n i a s  dc. p a r t o  i i r i  . ! i ç a  trarismitam raracteres in 
- 
:~tbstb , jav i i i s  5 drsrenclcnc-ia, devem .;er descartadas 
[I r e b a n h o  deve  s e r  dividido da seguinte for  
- 
s -- ' a  no f i n a l  da KestaFão  até 1 5  d i a s  
apGs o p a r c o .  
b - Vacas paridas,  vacas solteiras,  novilhas 
aptas 2 reprodução e reprodutores. 
c - Novilhas da desmama até a idade de cober 
- 
3.2.2. Acasalarnento 
A monta deve ser natural no campo durante t a  
- 
do o ano. As novilhas devem ser selecionadas 
para reposição en t re  18 e 24 meses. 
A relação touro: vaca deve ser de 1 :30 .As va 
- 
tas no final da gestação devem ser mantidas 
em pas to3 maternidade, limpos, com topogra 
f i a  plana boa disponibilidade de água e p r c  
xirnss 2 casa sede. 
O descarte d e  matrizes deve ser  f e i t o  anual 
- 
mente a uma taxa d e  1 4 Z ,  eliminando-se as va 
- 
tas ve lhas ,  com d e f e i t o s  físicos e aquelas 
com problemas d e  reprodução ,p rocurando-se  au 
- 
mentar a taxa d e  ganho genético d o  r ebanho ,  
mantendo-se uma v i d a  Ú t i l  reprodutiva em tor 
- 
no d e  7 anos.  
3 . 2 . 4 ,  Bezerros 
 pós o nascimento do bezerro ,  deve ser rninis  
- 
trado o co los t ro  P realizado o corte  e a d e  
- 
sinfecção da umbigo. 
Os recém-nascidos devernpenanecer nos c u r  
- 
rais em condiçóes hig iênicas  até  que possam 
acompanhar as vacas ao pasto. 
3 . 3  ~ l i r n e n t a ~ ã o  e nutrição 
3.3.1. Pastagens 
Recomenda-se ampliar a área de pastagem cul 
d 
tivada. As pastagens devem ser formadas pelo 
processo de derruba manual ou mecânica, quei  
- 
ma e encoivaramento, semeadura ou plantio e 
limpas. Em alguns casos recomenda-se fazer a 
des toca. 
Nas áreas s u j e i t a s  a longas estiagens reco 
- 
menda-se a utilização dos capins Buffel 
grass c .v .  Cuanarnbi, Biloela e C e y d a h ; G r e e n  
paniç e Est re la  Africana. 
Nas áreas mais Úmidas usar as Brachiarias d e  
- 
cumbens e humidícola , Sempre-~~erde ,  Coloni 
d 
ao, Est re la  africana e Angolinha. 
Os pas tos  devem ser  d i v i d i d o s  em função das 
ca tegor ias  animais e do  sistema d e  p a s t e j o  - a 
do tado  visando-se o aproveitamento r a c i o n a l ,  
da forragem d i spon íve l ,  observando-se a d i s  
ponibilidade d e  água para t o d a s  as divisões. 
Anualmente deve-se proceder a limpeza dos  
pastos, atentando-se para a preservação das  
leguminoças nativas . 
3.3.1.1 - Manejo d a s  pastagens 
A utilização das pastagens deve 
ser feita alternando-se a pastagem 
ç u l  t ivada com a nativa . O peráodo 
d e  descanso deve ser em função  da  
disponibilidade d e  for ragem.  
Os cochos para s a l  minera l  devem 
ser d i s t r i b u i d o s  de  forma a a t e n  -
der duas divisões. 
3-3 .2 .  Volumosos para a seca 
Para c o m p l  ernentação al imen ta r  do  rebanho no 
pe r íodo  seco, recomenda-se a utilização d e  
"'verde-picado", s i l a g e m  e f e n o ,  palma,restos 
d e  cultura e p a l h a d a s .  
Para a formaq& d e  capineira recomenda-se o s  
capihs de corte Elefante, Cameraon, Cravolan -
dia e ~ineirão, além de Cana Forrageira e 
Sorgo. 
As quantidades de volumosos a serem forneci -
das aos animals estão discriminadas a segu -
Capim verde picado 20 kg/U.A./dia 
Silagem 10-15 kg/U.A./dia 
Palma e restos de cultura - Em função da d i s  -
ponibilidade. 
Deve ser f e i t a  com cochos cobertos,dispostos 
de moda que cada um atenda a d o i s  pastos,sen - 
do ministrada durante todo o ano, de acordo 
com as recomendaçães da fabricante. 
Recomenda-se a u t f l i ~ a ~ ã a  d e  farinha de os -
sas calcinada ou autoclavada,na proporção de 
duas partes da farinha de ossos para uma da 
mistura mineral. 
3 . 4  ~omposi~ão do rebanho 
N9 total de cabeças - 82 
Touros 
Vacas 
Bezerros (Machos e ~êmeas) 
Novilhas de 1 a 2 anos 
Novilhas de reposição 
3 . 5  Aspectos sanitários 
3.5.1. Corte e d e ~ i n f e c ~ ã o  do umbigo 
E f e t u a r  o corte do cordao umbilical nas pri 
d
meiras 12 horas de vida,  deixando o mesmo 
com 3 cm de comprimento. Usar tesoura es ter i  
- 
Iizada e proceder a desinfecção com produtos 
antissêpticas até a completa cicatrização. 
3 . 5 . 2 .  vacinação contra parati f o 
Vacinar as vacas no 80 mês de gestação e os 
bezerros 8 a 5 d i a s  após o nascimento. 
3 . 5 . 3 .  vacinação contra febre aftoça 
Ci 
Iniciar as vacinações a partir do 4 9  mes d e  
vida e revacinar de 4 em 4 meses segundo ca 
- 
3.5 " 4 .  ~acinaçzo contra brucelose 
Vacinar todas as fêmeas com idade entre 4 a 
6 meses. Usar a vacina B-19. 
3.5.5. ~ a c i n a ~ ã o  c ntra raiva 
Ci Vacinar todos os animais a partir do 40 mes 
de idade e repetir a dose segundo recomenda -
$&s do fabricante. 
3.5.6. ~ a c i n a ~ ã o  contra carbúnculo sintomãtico e 
gangrena gasosa, 
vacinar todos os animais com 4 a 6 meses de 
idade .  repetindo a dose entre o 89 e 109 mês 
de vida, 
3 . 5 , f .  Controle de ecto e endoparasitas 
Eveminar todo o rebanho 2 a 3 vezes por 
ano, canf orne re~amenda~ões técnicas . 
Pulverizar os animais com carrapaticidas ou 
bernicidas . sempre que houver inf es tação. 
Recomenda-se fazer a1 ternzncia do princ?pio 
ativo dos bernicidas e/au carrapaticidas p~ 
riodicamente. 
3 . 6 . 1 .  Currais 
Recornenda-s e a construção de currais r i s  ti -
f t  COÇ d e  travesseiros" com t ronco  e se r inga  
e duas divis6es. Os saleiros devem ser cober -
t o s  e dispos tos  de  maneira que cada s a l e i r o  
atenda a dois pastos. 
Devem ser construidos cochos para f ornecimen -
to de volumosas no período seco .  
Rebanho de: C r i a  
N9 d e  animais : 82 Total d e  U . A , :  56,75 
EÇPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Pasto (a lugue l )  Halano 70 
Minerais 
- S a l  t O ,42 
- Farinha de ossos t O ,42 
2.  SANIDADE 
Vacinas 
- Aftosa 
- Raiva 
- ~ a r b ü n c u l o  sinto& ico 
- Bãratifa 
- Brucelose  
Medicamentos 
Do se 
Dos e 
DOS e 
Dose 
Dos e 
m l / ~  .A.  
Dose 
3 .  MÃo DE OBRA 
- Mensalis ta (vaqueiro) N6  mês 01 
4 .  VENDAS 
- Vacas descartadas Cab . 
- Novilhas excedentes Cab . 
- Mamotes de apartação Cab . 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
Adonias R.P. Lordelo 
Antonio P. Zaga 
Antonio Carlas S .  ~aetité 
Agostinho R. dos Santos 
Antonio S .  da Silva 
Clotildes A .  de Souza 
Dianizio H. dos Santos 
Djalma C. da Silva 
Eliezes P. Cardoso 
~ p i t á c i o  L. Barbosa 
Frederico de M. Rodripes 
Fernando O. Andrade 
~ é l i o  Saula R. Arandas 
~ é l i o  Elisto 
I van  Pinheiro de  Bsito 
.João Çarlos C. Lordelo 
~ o ç é  Freitas de Sanéana 
~ o s u é  Pereira 
Joel  Assis  Nogueira 
& r i o  Pires da Silva 
3osé Americano 
J O S ~  Oliveira Arantes 
Natan de Souza P i r e s  
Osvaldo Amorim 
Osvaldo C. da S i l v a  
Osvaldo Vitor ino  ?I .Mendes 
Agente A s s i s t .  ~ é c n i c a  
Produtor 
Produtor  
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor  
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Produtor 
A g e n t e  A s s i s t .  ~ é c n i c a  
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
Agente A s s i s t  . ~ecnica 
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
P r o d u t o s  
P r o d u  tór 
P r o d u t o r  
Prodw tar 
P r o d u t o r  
P r o d u t o r  
Agente A ç s i s t  . ~ é c n i c a  
Agente A s s i s  t . 'Técnica 
cont . . . 
cont . 
Phebus Altamlrando P.Araripe 
Paulo Dias Santana 
Pedro B .  Darnasceno 
Renato Teixeira  
Manoel Dias dos Santos 
Washington Matos Moreira 
Victon Fernando Rebaza 
Vestino .Tosé Bonfim 
Zenilda Nascimento 
Agente A s s i s t .  ~écnica 
Produtor  
Produtor 
Produtor 
Produ to r  
Pesquisador 
Agente  Assi'st.  ~ é c n i t a  
Produ to r  
Banca d o  B r a s i l  s / A . _  
Compu*iq;jo, I;otolir o c Imprc.>*àu 
Sc~iTo dc SCrviqu\ Gráfico, 
EMATIIR-BA 
1 .O00 Est.mpl;irt.\ - Sttc.m hro dc. 1 981 
